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Muitos professores na Biblioteconomia ou mesmo em outros cursos 

desde o ensino infantil até o superior apresentam dificuldades e algumas 

dúvidas ao planejar suas aulas, selecionar conteúdos e metodologias, formas 

de avaliar os alunos perante a diversidade de estratégias, mas principalmente 

pela multiplicidade de caminhos a seguir em um contexto tão fluído como 

Bauman (2003) se refere ao falar da sociedade atual.  

Anastasiou e Alves (2009) explicam que durante muito tempo as ações 

dos professores eram organizadas a partir dos planos de ensino que “tinham 

como centro do pensar docente o ato de ensinar; portanto, a ação docente era 

o foco do plano” (2009, p. 64). Atualmente as propostas ressaltam a 

importância da construção de um processo de parceria em sala de aula com o 

aluno deslocando o foco da ação docente e do ensino para a aprendizagem, ou 

seja, o protagonista para a ser o aluno conforme defendem as teorias 

construtivistas e sociointeracionistas. 

Dentro desse contexto, o planejamento assume tamanha importância a 

ponto de se constituir como objeto de teorização e se desenvolve a partir da 

ação do professor que envolve: “decidir a cerca dos objetivos a ser alcançados 

pelos alunos, conteúdo programático adequado para o alcance dos objetivos, 

estratégias e recursos que vai adotar para facilitar a aprendizagem, critérios de 

avaliação, etc.” (GIL, 2012, p. 34). 

O plano de ensino ou programa da disciplina deve conter os dados de 

identificação da disciplina, ementa, objetivos, conteúdo programático, 

metodologia, avaliação e bibliografia básica e complementar da disciplina.  

Entretanto, Gandim (1994), Barros (2007?), Gil (2012), Anastasiou e 

Alaves (2009) afirmam que não há um modelo fixo a ser seguido. Devem 

apresentar uma sequência coerente e os elementos necessários para o 

processo de ensino e de aprendizagem. 
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Será o plano de ensino que norteará o trabalho docente e facilitará o 

desenvolvimento da disciplina pelos alunos. Além disso, ao elaborar o plano de 

ensino, o professor deve se questionar: O que eu quero que meu aluno 

aprenda? Para isso, o plano de ensino deve ser norteado pelo perfil do aluno 

que o curso vai formar e também de acordo com as concepções do projeto 

pedagógico de um curso. 

É importante destacar que o plano é um tipo de planejamento que 

busca a previsão mais global para as atividades de uma determinada disciplina 

durante o período do curso (período letivo ou semestral) e que pode sofrer 

mudanças ao longo do período letivo por diversos fatores internos e externos.  

Para sua elaboração, os professores precisam considerar o 

conhecimento do mundo, o perfil dos alunos e o projeto pedagógico da 

instituição, para então tratar de seus elementos que constituem o plano de 

ensino. 

Dessa forma, o plano de ensino inicia com um cabeçalho para 

identificar a instituição, curso, disciplina, código da disciplina, carga horária, dia 

e horário da aula, nome e contato do professor. Logo em seguida, devem vir os 

seguintes itens: 

a) Ementa da disciplina – A ementa deve ser composta por um 

parágrafo que declare quais os tópicos que farão parte do conteúdo da 

disciplina limitando sua abrangência dentro da carga horária ministrada. Deve 

ser escrita de forma sucinta e objetiva e deve estar de acordo com o projeto 

político pedagógico do curso. O professor não pode alterar a ementa e uma 

disciplina sem antes ser aprovada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) de 

cada curso.  

b) Objetivos da disciplina – De acordo com Gil (2012, p. 37) 

“representam o elemento central do plano e de onde derivam os demais 

elementos”. Deve ser redigido em forma de tópicos devem ser escolhidos entre 

dois e cinco objetivos para se atingir a ementa. Podem ser divididos em 

objetivo geral e específico. Iniciam com verbos escritos na voz ativa e são 

parágrafos curtos apenas indicando a ação (não colocar a metodologia). Os 
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objetivos englobam o que os alunos deverão conhecer, compreender, analisar 

e avaliar ao longo da disciplina. Por isso devem ser construídos em forma de 

frases que iniciam com verbos indicando a ação. Podem ser divididos em 

objetivo geral e específicos. Exemplos de verbos usados nos objetivos: 

Conhecer, apontar, criar, identificar, descrever, classificar, definir, reconhecer, 

compreender, concluir, demonstrar, determinar, diferenciar, discutir, deduzir, 

localizar, aplicar, desenvolver, empregar, estruturar, operar, organizar, praticar, 

selecionar, traçar, analisar, comparar, criticar, debater, diferenciar, discriminar, 

investigar, provar, sintetizar, compor, construir, documentar, especificar, 

esquematizar, formular, propor, reunir, voltar, avaliar, argumentar, contratar, 

decidir, escolher, estimar, julgar, medir, selecionar.  

c) Conteúdo programático – o conteúdo programático deve ser a 

descrição dos conteúdos elencados na ementa. É importante esclarecer que o 

conteúdo programático difere do eixo temático pois o conteúdo programático 

cobre a totalidade da disciplina e o eixo temático se aplica a uma parte ou 

capítulo do conteúdo. Deve estar estruturado em seções (ou módulos) 

detalhando os assuntos gerais e específicos que serão abordados ao longo da 

disciplina contemplados dentro da ementa. 

d) Metodologia - A metodologia ou estratégias de aprendizagem 

como alguns autores denominam, esclarecem “os procedimentos que os 

professores utilizarão para facilitar o processo de aprendizagem” (GIL, 2012, p. 

38). É importante destacar quais os recursos, meios, materiais e procedimentos 

que serão adotados ao longo da disciplina para desenvolvimento das aulas e 

escolha das estratégias de ensino e de aprendizagem, forma de aula, 

dinâmicas, etc. Na metodologia deve estar explícito quais as estratégias 

metodológicas e didáticas serão usadas pelo professor para atingir os objetivos 

propostos na disciplina. Vasconcellos (1998), Diaz Bordenave e Pereira (1994),  

Pilleti (1999), Anastasiou e Alves (2009), Gil (2012) apresentam várias 

estratégias e metodologias tais como aula expositiva-dialogada, mapas 

conceituais, portfólio, estudo de texto, dramatização, tempestade cerebral, 

soluções de problemas, phillips 66, pesquisa de campo, estudo de caso, 
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seminário, fórum, oficinas, estudos com pesquisa, estudos dirigidos, visitas 

orientadas, palestras, seminários,  discussão de filmes e de livros,  encenação, 

júri simulado, etc. 

e) Avaliação – É importante que o professor deixe claro no plano de 

ensino como ocorrerá a avaliação (preferencialmente formativa, sistemática e 

periódica), indicando claramente os critérios usados, pesos, formas de 

avaliação, entre outras informações pertinentes para que o professor tenha 

esse instrumento para tomada de decisão e o aluno saiba como será avaliado. 

A avaliação compreende todos os instrumentos e mecanismos que o professor 

verificará se os objetivos estão sendo atingidos ao longo da disciplina. Dessa 

forma, deve ser uma avaliação processual e registrada constantemente acerca 

da aprendizagem do aluno com base nas metodologias propostas que podem 

verificadas por meio da aplicação de exercícios, provas, atividades individuais 

e/ou grupais, pesquisas de campo e observação periódicas registrada em 

diários de classe. 

f) Referências – Cabe ao professor indicar fontes de pesquisa e 

leitura sobre os conteúdos programáticos que serão abordados em sala de aula 

ao longo da disciplina, sejam trabalhos publicados em anais de eventos, e-

books, livros impressos, artigos de revistas, entre outros que subsidiarão 

teoricamente o conteúdo programático a ser abordado na disciplina. É 

importante que o professor selecione de três a cinco bibliografias que são 

básicas para trabalhar ao longo da disciplina e também escolha outras 

bibliografias complementares para aprofundar os temas propostos. 

 

O plano de ensino poderá ser alterado ao longo do período conforme 

transcorrer o processo de ensino e aprendizagem. O mesmo difere do plano de 

aula que será um roteiro para o professor ministrar cada uma das aulas 

elencadas no plano de ensino.  

O plano de aula é um instrumento que sistematiza todos os 

conhecimentos, atividades e procedimentos que se pretende realizar numa 
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determinada aula, tendo em vista o que se espera alcançar como objetivos 

junto aos alunos segundo Libâneo (1993).  

O plano de aula trata de um detalhamento do plano de curso/ensino, 

devido à sistematização que faz das unidades deste plano, criando uma 

situação didática concreta de aula. Gil (2012, p. 39) explica que “o que difere o 

plano de ensino do plano de aula é a especificidade com conteúdos 

pormenorizados e objetivos mais operacionais”. 

Para elaborar o plano de aula, é necessário que seja construído o 

plano de ensino levando em consideração as suas fases: “preparação e 

apresentação de objetivos, conteúdos e tarefas; desenvolvimento da matéria 

nova; consolidação (fixação de exercícios, recapitulação, sistematização); 

aplicação e avaliação” (LIBÂNEO, 1993, p.241). Além disso, o controle do 

tempo ajuda o professor a se orientar sobre quais etapas ele poderá se detiver 

mais.  

Com base no plano de ensino, o professor ao preparar suas aulas, vai 

organizar um cronograma separando o conteúdo programático em módulos 

para cada aula contemplando atividades e leituras para serem feitas e 

discutidas em aula ou em casa. Para cada aula, é necessário ter um plano de 

aula para facilitar a sistematização das atividades e atingir os objetivos 

propostos. 

O plano de aula segundo Libâneo (1993) é um instrumento que 

sistematiza todos os conhecimentos, atividades e procedimentos que se 

pretende realizar numa determinada aula, tendo em vista o que se espera 

alcançar como objetivos junto aos alunos.  

Ele é um detalhamento do plano de curso, devido à sistematização que 

faz das unidades deste plano, criando uma situação didática concreta de aula. 

Para seu melhor aproveitamento, “os professores devem levar em 

consideração as suas fases: preparação e apresentação de objetivos, 

conteúdos e tarefas; desenvolvimento da matéria nova; consolidação (fixação 

de exercícios, recapitulação, sistematização); aplicação; avaliação” (LIBÂNEO, 

1993, p.241). Além disso, o controle do tempo ajuda o professor a se orientar 
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sobre quais etapas ele poderá se deter mais.  

 

Um plano de aula deve conter as seguintes etapas:  

1 – O tema abordado: o assunto, o conteúdo a ser trabalhado;  

2 – Os objetivos gerais a serem alcançados: o que os alunos irão conseguir 

atingir com esse trabalho; com o estudo desse tema. Os objetivos específicos: 

relacionados a cada uma das etapas de desenvolvimento do trabalho;  

3 – As etapas previstas: mais precisamente uma previsão de tempo, onde o 

professor organiza tudo que for trabalhado em pequenas etapas;  

4 – A metodologia que o professor usará: a forma como irá trabalhar, os 

recursos didáticos que auxiliarão a promover o aprendizado e a circulação do 

conhecimento no plano da sala de aula;  

5 – A avaliação: a forma como o professor irá avaliar, se em prova escrita, 

participação do aluno, trabalhos, pesquisas, tarefas de casa, etc.  

6 – A bibliografia: todo o material que o professor utilizou para fazer o seu 

planejamento. É importante tê-los em mãos, pois caso os alunos precisem ou 

apresentem interesse, terá como passar as informações.  

Cada um desses aspectos irá depender das intenções do professor, sendo que 

este poderá fazer combinados prévios com os alunos, sobre cada um deles.  

 

Figura 1 - Modelo de um plano de aula 

PLANO DE AULA 

CURSO: xxxxxxxxxxxxxxxxx 

PROFESSOR: xxxxxxx  

ASSUNTO: xxxxxxx  

EMENTA:  

Xxxxxxxx 

CARGA HORÁRIA: 

OBJETIVO: 

xxxxxxxx  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
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1 xxxxxx 

2 xxxxxx 

3 xxxx 

METODOLOGIA: 

xxxxx  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1 xxxxxxxxxx 

2 xxxxxxxxxxxxx 

3 xxxxxxxxxxx 

AVALIAÇÃO: 

xxxxxxxxxxxxx  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Xxxxxxxxxxxxxxx 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ANASTASIOU, Léa; ALVES, Leonir P. Processos de Ensinagem na 

Universidade: Pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 8. Ed. 

Joinville: UNIVILLE, 2009. 

BARROS, Jussara de. Plano de aula. Portal Brasil Escola. [2007?). Disponível 

em http://educador.brasilescola.com/orientacoes/plano-de-aula.htm.  

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida.Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 

DIAZ BORDENAVE, Juan E.; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino-

aprendizagem. 14.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 

DILIGENTI, Marcos Pereira. Avaliação participativa no ensino superior e 

profissionalizante. Porto Alegre: Mediação, 2003. 

FREIRE, Madalena (coord.) Avaliação e Planejamento, a prática educativa em 

questão. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1994. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS - CCH 

ESCOLA DE BIBLIOTECONOMIA 

CURSO DE LICENCIATURA EM BIBLIOTECONOMIA 

 
 

GANDIN, D. A prática do planejamento participativo. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 

1994.  

_________ . Planejamento como prática educativa. 7.ed. São Paulo: Loyola, 

1994.  

GIL, Antônio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4.ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão escolar: teoria e prática. Goiânia: 

Alternativa, 1993 

LÜCK, H. Planejamento em orientação educacional. 10. ed. Petrópolis: Vozes, 

1991.  

NOGUEIRA, Nildo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: Etapas, papéis e atores. 

4.ed. São Paulo: Érica, 2009. 

PILETTI, Claudino. Didática geral. 22. ed. São Paulo, SP: Ática, 1999. 

SANT'ANNA, F. M.; ENRICONE, D.; ANDRÉ, L.; TURRA, C. M. Planejamento 

de ensino e avaliação. 11. ed. Porto Alegre: Sagra / DC Luzzatto, 1995.  

VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: plano de ensino-aprendizagem e 

projeto educativo. São Paulo: Libertad, 1995.  

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do conhecimento em sala de aula. 

17. Ed. São Paulo: Libertad, 2008. 


